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Dora, a tatu-bola, estava escondida atrás de uma pedra
enquanto Teca planejava o bloquinho. Todos os amigos estavam
empolgados, mas Dora tinha vergonha de se aproximar. Ela nem
se movia. Só observava de longe.
Teca percebeu e foi até ela.
— Dora, por que você não vem participar da nossa organização?
— perguntou Teca.
Dora respondeu baixinho:
— Eu queria ir… Mas tenho vergonha! E se eles não quiserem que
eu participe?
Teca sorriu.
— Eu já me senti assim, Dora. Sabe o que me ajuda? Começar
com um "olá" e um sorriso. Vamos tentar juntas?
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Dora olhou para ela, ainda tímida, mas respirou fundo. Ela se
aproximou dos amigos com Tecaao lado e disse:
— O-olá!
Os amigos sorriram e a convidaram para participar:
— Oi, Dora! Estamos esperando você! Vamos nos divertir
organizando o bloquinho!
Dora se sentiu mais confiante e aprendeu que se aproximar era
muito mais fácil do que imaginava.
Refletindo:
Como você se sente ao dizer “olá” para alguém novo?
Role-play:
Escolha alguém (podem ser bonecos ou alguma pessoa) para
cumprimentar e puxar uma conversa.
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Zé, o macaco-prego, criou um jogo enquanto ajudava os amigos
a enfeitar o bloco de carnaval. A brincadeira era simples: cada
um jogava uma serpentina para o alto e via quem conseguia
fazer a mais bonita e colorida dança no ar.
Mas Zé estava tão animado que não parava dejogar serpentinas,
mesmo quando não era sua vez.
Os amigos começaram a reclamar:

— Ei, Zé! Assim não dá! Você não está esperando!
Zé parou e cruzou os braços:

— Mas eu gosto de jogar! Por que tenho que esperar?
Teca, que estava observando, se aproximou com um sorriso:
— Zé, quando a gente espera, a brincadeira fica mais divertida
para todo mundo. Que tal contar até cinco antes de jogar?
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Zé coçou a cabeça.
— Contar? Tá bom, eu posso tentar...
Ele pegou uma serpentina, contou devagar:
— Um, dois, três, quatro, cinco!
Então, ele jogou. A serpentina subiu no ar, rodopiou e fez um
desenho colorido lindo.
Os amigos aplaudiram, gritando:
— Viva, Zé!
Zé percebeu que, ao esperar, todo mundo ficava mais feliz,
inclusive ele. E descobriu que esperar a sua vez deixa o jogo muito
mais divertido para todos!
Refletindo:
Como você pode lembrar de esperar antes de agir?
Role-play:
Simule um jogo onde é preciso esperar a vez contando até cinco.
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Aurora, ainda chateada, perguntou:
— Tentar de novo?
Teca sorriu e pegou um pincel junto com outro pedaço de tecido.
— Vamos colocar o roxo dessa vez. E que tal algumas nuvens e
estrelinhas ao redor?
Aurora, inspirada, pegou seu pincel e começou de novo, dessa
vez com Teca ao seu lado.
Quando o estandarte ficou pronto, o arco-íris estava ainda mais
bonito, com lindas nuvens e estrelinhas brilhantes decorando tudo.
Os amigos bateram palmas e comemoraram:
— Viva, Aurora! Nosso estandarte está incrível!
Aurora ficou muito feliz. Naquele momento, percebeu que ouvir os
outros e aceitar ajuda pode tornar o seu trabalho ainda melhor!
Refletindo:
Como você se sente quando recebe uma dica para melhorar?
Role-play:
Pratique ouvir críticas e responder calmamente.
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Dudu, o tamanduá-bandeira, estava procurando enfeites para
decorar o bloquinho de carnaval da floresta. De repente,
encontrou algo incrível perto do rio: conchinhas brilhantes que
pareciam um verdadeiro tesouro. Ele ficou animado, imaginando
como poderia usá-las para decorar o estandarte.
De repente, Zé chegou correndo e gritou:
— Essas conchas são minhas! Eu tinha deixado aí!
Os dois começaram a discutir, puxando as conchinhas para lados
opostos. O barulho chamou a atenção de Teca que se aproximou
e disse:
— Pessoal, brigar não resolve nada. Que tal dividirem as conchas?
Dudu e Zé pararam, ainda segurando elas, e olharam para ela
confusos:
— Dividir? Como? — perguntaram juntos.
Teca sorriu e sugeriu:
— Já que tem seis conchas, que tal cada um escolher três?
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Chico respondeu:
— Mas eu só estava brincando…
Teca explicou:
— Às vezes, precisamos pensar antes de falar. Como você se
sentiria se alguém fizesse piadinha de algo que você preparou
com tanto carinho?
Chico ficou pensativo e olhou para os colares de papel que
estava fazendo para os amigos usarem no desfile. Ele imaginou
como se sentiria se alguém dissesse que eles estavam feios.
Arrependido, Chico foi até Aurora e disse:
— Desculpa se te magoei, Aurora. Sua árvore está muito bonita!
Parece cheia de vida e vai ficar linda na faixa do bloquinho.
Aurora sorriu e agradeceu. Com mais ânimo, ela voltou a
desenhar. Chico se ofereceu para ajudá-la, cortando pedacinhos
de papel para colar no desenho.
No final, a faixa ficou tão bonita que todos os amigos bateram
palmas. Chico aprendeu que palavras gentis ajudam os amigos a
brilhar ainda mais e que pensar antes de falar faz toda a diferença.

37





Com a ajuda de Teca, todos os amigos aprenderam a superar
seus desafios e trabalharam juntos para montar o bloquinho de
carnaval. A floresta inteira ficou em festa!
Parabéns, amigo!
Você completou sua jornada com Teca e seus amigos! Ao
aprender, praticar e seenvolver em cada história, você mostrou
que é um verdadeiro craque em Habilidades Sociais!
E sabe o que isso significa? Que agora você é um membro oficial
da Floresta da Teca. Por isso, ela e todos os amigos prepararam
algo muito especial para você:
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